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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 19
 

A PINTURA NA ARQUITETURA PERDIDA NAS 
AMBIÊNCIAS VIVIDAS DE TOMÁS COLAÇO

Data de submissão: 06/07/2021

Ana Elisabete de Gouveia
Universidade Federal de Pernambuco

Recife, Pernambuco
http://lattes.cnpq.br/9304476810808970 

RESUMO: Este artigo versa sobre o trabalho do 
artista português Tomás Colaço, que em suas   
ambiências vividas provoca diálogos entre a 
pintura e os espaços de moradia, à medida em 
que constrói ambientes internos residenciais 
com mobiliários e objetos descartados pelos 
seus antigos usuários. A partir de um conjunto 
de ações singulares, tais como derivas em 
espaços urbanos dedicadas à construção desses 
ambientes, Colaço desenvolve uma pintura 
particular e híbrida.
PALAVRAS-CHAVE: Pintura, arquitetura, 
função, ambientes, contraposição.

THE PAINTING IN LOST ARCHITECTURE 
IN TOMÁS COLAÇO’S LIVING 

ENVIRONMENTS 
ABSTRACT: This article deals about the work of 
portuguese artist Tomás Colaço, who in his lived 
ambiences provokes dialogues between painting 
and living spaces, as he builds residential interior 
environments with furniture and discarded objects 
by his formers users. From a set of singular 
actions, such as drifting in urban spaces dedicated 
to the construction of these environments, Colaço 

develops a particular and hybrid painting.
KEYWORDS: Painting; arquitecture, function, 
enviroments, counterposition.

 
Ao longo dos tempos, em estreito diálogo 

com a arte, a arquitetura reflete os modos de 
vida da sociedade. 

No momento atual ainda vivemos sob as 
consequências das transformações ocorridas 
desde que as revoluções industriais, ao 
possibilitarem a transição da produção artesanal 
para a produção maquino-fatureira, modificaram 
significativamente os paradigmas sociais 
vigentes, à medida em que a crescente rapidez 
da produção, própria dos processos industriais, 
ocasionou uma gradual compressão do tempo 
e do espaço, cujas consequências acabam por 
fortalecer os mecanismos de consumo. 

Mas por sua vez, a vida consumista 
estimula ainda mais a velocidade e promove a 
novidade e a variedade. “É a rotatividade, não 
o volume de compras, que mede o sucesso na 
vida do homo consumens (Bauman, 2004)”, que 
rendido pelas forças de um impulso, sequer 
conseguem aguardar o amadurecimento do seu 
desejo. Nos diz  Bauman:

“O desejo precisa de tempo 
para germinar, crescer e 
amadurecer. Numa época em 
que o “longo prazo” é cada 
vez mais curto, ainda assim 
a velocidade de maturação 
do desejo resiste de modo 
obstinado à aceleração, O 

http://lattes.cnpq.br/9304476810808970
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tempo necessário para o investimento no cultivo do desejo dar lucros parece 
cada vez mais longo –  irritante e insustentavelmente longo (Bauman, 2004, 
p. 26). ”

Na busca de suprir as necessidades impostas pelos novos costumes adotados por 
essa sociedade pós-revolução industrial, os padrões arquitetônicos tiveram que revisar 
conceitos relacionados com a produção serial e em larga escala no tocante aos materiais, 
suas formas e a melhor maneira de emprega-los. São estes alguns dos princípios que 
nortearam a arquitetura moderna, funcionalista, na qual “a forma segue a função” conforme 
proclamou o arquiteto proto-moderno Louis Sullivan, cuja influência foi marcante na 
arquitetura do século XX. Porém, “apesar da mencionada celebridade (e formulação) 
do mote se dever a Sullivan, o conceito tem, como parente mais próximo, as críticas à 
arquitectura dos ensaios de Horatio Greenhough, um escultor conterrâneo de Sullivan 
(Martins, 2020). ” Por sua vez as formulações de Greenhoug que dão-nos a crer que as 
soluções formais seriam inerentes às soluções aplicadas nas edificações, provavelmente 
são um decalque das teorias do monge jesuíta Carlo Lodoli, que, em crítica ao excesso de 
ornamentação do Barroco, “afirmava que, os elementos arquitetônicos só deveriam estar 
em rappresentazione se estivessem em funzione (Martins, 2020). ”

Esta nova mentalidade, essencialmente racionalista, fortalecida no final do século 
XIX, dispensava os aspectos ornamentais ao buscar concentrar-se no que há de mais 
essencial da forma. Era fundamental que sua adequação se alinhasse às necessidades 
funcionais exigidas por esse novo estado de coisas, onde “menos é mais”, lembrando as 
palavras de ordem por parte dos arquitetos da Bauhaus.

Portanto, nos tempos atuais, considerando o surgimento de novos conceitos 
relacionados à utilização dos espaços habitacionais humanos, assistimos a continuidade 
da aplicação deste modelo de uma maneira mais acentuada e eficaz, pois para isto 
contribuem diversos fatores, tais como, o adensamento populacional, a redução dos 
espaços de moradia junto à necessidade de adaptação mais pragmática destes mesmos 
espaços ao acelerado ritmo de vida das pessoas, bem como as mudanças dos padrões 
comportamentais da sociedade e seus novos valores de consumo. Somando-se a tudo isto, 
as mudanças nas relações de produção por parte das indústrias, cada vez mais apostam 
na descartabilidade de seus produtos como maneira de manter o seu lucro sempre num 
patamar cada vez mais elevado.
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Figura 1. Detalhe de uma ambiência de Tomás Colaço.

Fonte: arquivo do artista.

Os ambientes habitacionais do artista português Tomás Colaço provocam diálogos 
entre a pintura e os espaços de moradia, à medida em que se apresentam como ambientes 
internos residenciais a partir de mobiliários e objetos descartados pelos antigos usuários 
destes objetos do lar (Figura 1). Tratam-se de experiências que se movem a partir da pintura, 
pois esses objetos funcionam como suportes para a ação pictural desde o momento da sua 
coleta, que é realizada pelo autor em suas derivas pela cidade de Lisboa e seus arredores.

Mas apesar dos percursos quase aleatórios dessas derivas, a mesma condição   não 
se torna possível quanto às suas escolhas no tocante aos objetos e mobiliários recolhidos, 
visto que cada peça coletada alude a distintos temas e conteúdos por ele acrescentados 
a esses objetos, respeitando o seu estado de desgaste, ou seja, sem submete-los a 
quaisquer processos de restauro. Deste modo, as marcas do tempo presas aos objetos são 
preservadas, sejam elas nas rachaduras da sua madeira, no enfraquecimento do tecido 
que os cobre, ou em outros aspectos que denunciam sua precariedade (Figura 2).  Em 
termos operacionais, a esses objetos é acrescentada apenas a pele da pintura, por vezes 
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em forma de camadas espessas, ou mais sutis, a depender dos processos internos do 
artista.

Nesses ambientes habitacionais de Colaço é possível nos depararmos com objetos 
de diversas épocas e estilos, mas quase nenhum deles é proveniente das grandes lojas 
de mobiliários padronizados que dominam o atual mercado de arquitetura e Design 
de interiores. Sua preferência é por objetos cuja durabilidade ultrapassa os padrões 
estabelecidos por estas empresas.

Figura 2. Detalhes de ambiências, destacando marcas temporais.

Fonte: arquivo do artista.

Entretanto a diversidade estilística dos móveis que compõem esses ambientes 
é perpassada pela unidade promovida pela pintura com a qual o artista os recobre. 
Apresentada em forma de paisagens, tipos humanos, cenas do cotidiano, naturezas mortas, 
animais e plantas, com uma materialidade ora mais, ora menos vigorosa, essas pinturas 
quase sempre se reportam à pintura de períodos mais distanciados das manifestações 
picturais do século XX, visto que, o artista, prefere se manter aproximado à tradição da 
pintura clássica europeia. Contudo, suas interferências picturais mantêm-se distante de 
preciosismos e evitam fixar-se em uma única tendência estilística. 

 A partir desse conjunto de ações singulares, dedicadas à construção dos seus 
ambientes habitacionais, Colaço desenvolve uma pintura particular e híbrida, nas quais em 
alguns momentos surgem céus e paisagens que remetem a Poussin, ou naturezas mortas 
que lembram Chardin ou tipos humanos que remetem a Goya, Velázques, entre outros.
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Outrossim, para além do mobiliário e objetos, o artista insere seus trabalhos 
picturais em suportes de tela nesses ambientes. Em dimensões variáveis, essas pinturas 
ora funcionam como painéis de revestimento de paredes, ora são executadas diretamente 
na argamassa que as encobre - à semelhança de afrescos -, ou ainda como tapetes, sobre 
os quais é permitida a circulação das pessoas, autorizando que ali se depositem marcas de 
poeira recolhida das ruas, como se fossem essas pinturas meros elementos de decoração  
(Figura 3).  E deste modo, o circuito torna-se completo: os ambientes que foram construídos 
a partir das ruas, ao se contaminarem com sua poeira, retornam a elas através da pintura.

Figura 3. Detalhes de ambiência com público.

Fonte: arquivo do artista.

Ainda que esses ambientes se tornem harmônicos dentro da sua precariedade, por 
certo são avessos aos atuais parâmetros estéticos adotados pela indústria de consumo, 
no tocante à arquitetura de interiores, visto que, por parte do senso comum, eles não 
satisfazem os desejos sugeridos pelo pragmatismo implícito na máxima less is more ou 
form follow function. 

E se por um lado essas ambiências atendem à função de habitar, por outro são 



 
Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural Capítulo 19 227

passíveis de causar sutis percepções ao grande público, porque são povoados de 
imagens-nuas, imagens que são completamente desprovidas de significação verbal mas 
em cujo sentido “inserem-se significações mudas e informações muito mais ricas do que as 
mensagens verbais (Gil, 2005, p.15). ” Neste caso essas imagens-nuas brotam das quase 
inconciliáveis junções de objetos e seres vivos - plantas e animais de diversas espécies, 
não apenas domésticos – tudo isso banhado por uma luminosidade tênue, que acentua 
ainda mais a sua potência silenciosa.

Essas ambiguidades que fazem parte da natureza dos ambientes de Tomás Colaço  
possibilitam percepções instáveis, visto que neles reside uma certa estranheza que toca o 
sentimento de homelessness, ou seja, de um sentimento de não-habitar ou “senso de não 
pertencimento” como se não fossemos capazes de encontrar nosso lugar”, como nos diz 
Larsen (2014, p. 181). “A função de habitar é, seguramente, o que nos garante a presença 
de julgamentos aprazíveis ou não em nossa imaginação”. (...) Deste modo, a casa possui 
em potência valores de intimidade e de proteção, que são passíveis de conduzir a nossa 
imaginação em direção a uma imensa diversidade de matizes poéticos que tem a ver com 
os nossos devaneios íntimos” (Gouveia, 2019, p.163). 

Figura 4. Detalhe de ambiência.

Fonte: arquivo do artista.

 Entretanto, na medida em que localizamos um confronto entre essas duas 
funções, ambas quase se anulam e surge aí uma situação entre-dois que desestabiliza o 
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nosso sentido de pertencimento, de intimidade e proteção justamente porque nos leva a 
questionamentos sobre a forma despojada da sua função. Como traduzir, por exemplo, o 
livre transitar de animais semi-domésticos nos espaços de habitação - a presença de uma 
galinha a pôr ovos sobre uma mesa – estilo Luis xvii – junto a peças de cristal Baccarat, 
louças de Companhia das Indias Ocidentais, retratos antigos de família e totens africanos 
(Figura 4)? Ou cabritos que passeiam sossegadamente sobre tapetes persas no interior de 
uma sala de estar, mesclados a raízes ressequidas pelo sol escaldante do sertão brasileiro 
e cadeiras em estilo Manuelino (Figura 5) ? 

Figura 5. Detalhe de ambiência.

Fonte: arquivo do artista.

São questionamentos que não clamam por uma interpretação, mas que tangenciam 
alguma interpretabilidade, visto que os ambientes habitacionais de Tomás Colaço se abrem 
ao onirismo na totalidade de cada um dos seus aposentos, esse onirismo que faz parte da 
verdadeira função da casa. Ancoremos esse onirismo nas palavras de Jung, quando diz que 
“todo um passado vem viver, pelo sonho, numa casa nova. A velha locução: “Carregamos na 
casa nossos deuses domésticos” tem mil variantes. E o devaneio se aprofunda a tal ponto 
que um domínio imemorial, para além da mais antiga memória, se abre para o sonhador do 
lar (Jung in: Gouveia, 2019). ”

De acordo com a concepção arquitetônica dos espaços de habitação de Colaço, a 
convivência entre os três reinos da natureza, em condições temporais, físicas e espaciais 
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inconciliáveis são estranhas aos estereotipados padrões estéticos estabelecidos pelo senso 
comum (Figura 6).  Esse acúmulo de situações heterogêneas é convidado a conviver em 
dissonante harmonia, e a forma prevalece sobre sua funcionalidade atendendo, portanto 
à verdadeira função da casa: uma extensão do nosso corpo e do nosso psiquismo, a 
confundirem-se em meio às micro-percepções da realidade sensível. 

Sob essas condições, o menos é mais cede lugar ao mais é mais, e a forma se 
impõe sobre a função. Nesta inversão de conceitos, as ambiências vividas de Tomás Colaço 
encontram o seu habitat no abissal território da arte, onde os quase-imperceptíveis fenômenos 
de fronteiras – entre a afirmação e a negação - se amplificam incomensuravelmente. 

Figura 6. Detalhe de ambiência.

Fonte: arquivo do artista.
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